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Ficção versus realidade: o não dito e o não visto em
Branco sai, preto fica

Anderson de Figueiredo Matias∗

Um prisma diferente

Cinema e televisão não são apenas veículos que permi-
tem circular mitos e tradições ou, com menor força, críti-
cas e contestações. São campos de formatação de cultura
que catalisam uma nova esfera pública de informação,
entretenimento e debate capaz de produzir saltos quemu-
dam a natureza do processo.

Ismail Xavier

A assertiva da epígrafe que abre este artigo — parte do prefácio de Ismail Xa-
vier ao livro Crítica da imagem eurocêntrica (2006), de Ella Shohat e Robert Stam
— aponta caminhos para pensar as ficções cinematográficas e supõe alguns desa-
fios: como superar o pressuposto de que a vanguarda estética é exclusividade dos
artefatos culturais produzidos na perspectiva paradigmática das classes que domi-
nam a produção de conhecimento? Como escapar das formas industrializadas e
mecanizadas de produção fílmica, ideologicamente influenciadas pela comunica-
ção de massa?

Respostas para essas perguntas enfatizam a necessidade de se questionarem es-
tereótipos, entre eles os que envolvem a representação de grupos marginalizados
e da periferia. Isso porque, na representação desses grupos, prevalece a perspec-
tiva de tratá-los como seres uniformes, uma categoria desprovida de sonhos, me-
mórias, desejos, afetos. Algo semelhante acontece com o espaço da periferia, cuja
representação está predominantemente pautada em uma configuração sociocultu-
ral que altera profundamente valores, resultando em violência. A implicação disso
é que, ao mesmo tempo que se produzem territórios marginais, marcados por um
modelo urbano pobre, passíveis de desintegração e deterioração, cria-se uma visão
estigmatizada da população periférica, sobre a qual a degradação própria do es-
paço se projeta. Assim, periferia e seus habitantes, limitados pelo discurso que invi-
sibiliza o dissidente, são vistos como incapazes de produzir mudanças e inovações.
∗ Doutorando em Literatura na Universidade de Brasília (UnB) e professor do Instituto Federal de

Brasília (IFB), Brasília, DF, Brasil. E-mail: profandersonm@gmail.com



Ficção versus realidade

Nesse sentido, este artigo analisa de que maneira o filme Branco sai, preto fica
(2015), do diretor ceilandense Adirley Queirós, utiliza procedimentos narrativos e
audiovisuais que, ao deslocarem modelos hegemônicos, estabelecem uma relação
crítica com a realidade, afirmando uma dimensão política capaz de contar fatos
históricos invisibilizados, dando voz àqueles que foram silenciados e apresentando
novas perspectivas de representação da periferia e de seus habitantes.

O desafio será pensar como o filme, realizado em embate com forças do mundo
social que o circundam, vincula questões estéticas e políticas que permeiam a con-
temporaneidade, questionando a história a partir de imagens de arquivos, aconte-
cimentos e depoimentos. Para isso, é preciso, antes, saber a que história o filme
se refere e como lida com a representação, para, em seguida, estabelecer relações
possíveis.

A denúncia de um Estado fascista

O filme Branco sai, preto fica resgata a história de um crime ocorrido na década
de 1980, em Ceilândia, no Distrito Federal: a invasão do Quarentão, lugar de con-
vivência e integração entre jovens. O próprio Adirley Queirós, um dos frequenta-
dores do espaço, apresenta-o, em entrevista à revista Negativo (2013)

Era um baile black dos anos 80— a gente cresceu nesse baile. Todomundo
ia para o centro de Ceilândia ver os filmes de karatê e de lá saía para o
baile do Quarentão. Então nosso domingo era esse: a gente fica de duas
até às dez da noite no centro da Ceilândia, depois ia para o baile. E esse
baile era um baile fantástico: foi o primeiro lugar em que Os Racionais
tocaram nos anos 80, publicamente falando, isso está até no depoimento
dos caras: o Mano Brown chegou com um vinil sem capa para tocar “Mu-
lheres vulgares” e o cara falou: “Pô, mas isso aqui não é muito pesado?”
“Não, toca aí que vai pegar.” E pegou — era uma música que tocava muito
lá. Então, o Quarentão foi um lugar mítico — todo mundo da cidade ia,
não só o pessoal do black. […] Nos anos 80 não existia ônibus regular
de Brasília para Ceilândia nos finais de semana: tinha um de manhã, um
meio-dia e um à tarde. Como era um parto ir para Brasília, o apartheid es-
tava dado: a gente não ia pra Brasíla. (Queirós, 2013, p. 64).

As tensões decorrentes de um espaço efervescente como esse, aliadas ao pre-
conceito que ainda cerca a cultura black, tornou o Quarentão alvo de frequentes
batidas policiais, que culminaram, anos mais tarde, com o fechamento total do es-
paço. A esse respeito, Queirós afirma

1995 já é o final doQuarentão: o rap nasce lá, o rap negro, Jamaica — tudo
nasce lá. E tinha um preconceito muito grande em relação a esses caras,
porque eles queriam que o Quarentão fosse ocupado pelo repente, pela
MPB… Então começa a haver ações policiais constantes. Estava no início
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do governo do Cristovam e eles invadem o Quarentão com tropa, com
cachorro — naquele dia ele é fechado simbolicamente, digamos assim. E o
que acontece? OQuarentão tinha 800 pessoas emmédia. Se eu perguntar
para qualquer pessoa da minha geração, que é da Ceilândia, todo mundo
estava lá. E cada uma tem uma narrativa para o fechamento doQuarentão.
É fantástico! Então, virou uma ficção o Quarentão (Queirós, 2013, p. 65).

Sem a pretensão de reconstituir precisamente essa história, o longa-metragem
dispensa o realismo documental para, já no título, decorrente de uma ordem pro-
ferida por um policial durante uma invasão, apresentar um dos objetivos do filme,
vingar a violência do Estado e da polícia contra a população negra periférica, co-
brando do governo uma dívida.

Essa parcela excluída é representada por personagens que têm o corpo marcado
pela violência da invasão. Um deles, Shockito, especialista em próteses, teve uma
perna amputada por ter sido pisoteado pela cavalaria policial. Outro, o DJ e radi-
alista Marquim, vitimado por um tiro da polícia, tornou-se paraplégico. Há ainda
Dimas Cravalanças, um policial negro, vindo do futuro para, observando a rotina
atual dos sobreviventes, recolher provas de que no passado foram cometidas atro-
cidades contra os submetidos.

A estrutura narrativa que entrelaça a história desses personagens configura
uma das inovações do filme. Branco sai, preto fica foge à lógica comum de um do-
cumentário, marcada, em geral, por depoimentos realistas, e incorpora elementos
próprios de ficção científica. Neste ponto, interessam as reflexões de André Gau-
dreault e François Jost em A narrativa cinematográfica (2009), obra na qual, a par-
tir das especificidades de uma teoria própria para arte do audiovisual, discutem-
se, entre outras questões, de que maneira o cinema conta uma história, de que
forma a narrativa escrita é transposta para a narrativa audiovisual e como funci-
ona a temporalidade cinematográfica.

Para isso, partiu-se da premissa de que narrativas exigem uma instância que
narre e resgate contribuições da linguística, além de semelhanças conceituais en-
tre a teoria da literatura e a do cinema, principalmente no que se refere à Narrato-
logia. Nesse percurso, merece destaque a reflexão acerca da definição de narrativa
de ficção, que, na perspectiva dos autores, desencadeia uma outra, relacionada ao
limite entre narrativa e ficção.

Nesse sentido, ao afirmarem que a divisão mecânica, às vezes mecanicista, do-
cumentário versus ficção cria uma dicotomia que funciona bem no campo do ci-
nema, os autores destacam que todo filme participa desses dois regimes, cabendo
ao espectador o trabalho de leitura que permitirá a prevalência de um sobre o ou-
tro. No caso de Branco sai, preto fica, nota-se um jogo com ambos os regimes, re-
alizado pela utilização de fotos do próprio baile, matérias de jornais e memórias
dos que sobreviveram à chacina, todos elementos a partir dos quais se pode ficci-
onalizar em busca de justiça para uma ação violenta do Estado, ignorada pela his-
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tória oficial. Dessa maneira, o filme, ao confrontar memória e ficção, coloca em
debate a ideia de que um documentário apresenta seres ou coisas que existem po-
sitivamente na realidade afílmica e que, portanto, podem ser verificados.

A esse respeito, cabe resgatar também o pensamento de Wolfgang Iser, em O
fictício e o imaginário: perspectivas de uma Antropologia Literária (2013), obra que,
além de desdobrar conceitos fundamentais da teoria do efeito estético, como leitor
implícito, espaços vazios e estrutura apelativa do texto, busca elaborar a heurística
específica para uma antropologia literária, a partir do fictício e do imaginário, dis-
posições humanas constitutivas para a literatura e bases dessa construção teórica,
já que se manifestam na vida real e, literariamente, relacionam-se na estrutura do
jogo do texto. Antes, porém, o teórico questiona a oposição ficção versus realidade,
baseada numa espécie de saber tácito, e lança algumas questões: os textos ficcio-
nados são de fato ficcionais? Textos não ficcionais são de fato isentos de ficção?

A preocupação de Iser em entender como funciona o espaço entre ficção e rea-
lidade pode oferecer chaves de leitura para produções como Branco sai, preto fica.

No início do longa-metragem, Marquim (figura 1) opera um microfone e um
toca-discos, embalado por uma batida de rap. Com o plano da câmera fechado
em seu rosto, o personagem, na posição de locutor, assume também o papel de
narrador do filme e relata o caminho que percorre para chegar ao baile. A tela
então é tomada por uma foto do baile do Quarentão (figura 2), que retrata jovens,
na maioria negros. A câmera se volta novamente para o rosto de Marquim, que
narra sua chegada ao baile: “Tá inflamado, véi. Caramba, meu irmão. Tá louco, tá
louco. Vou ver se eu encontro alguém ali pra comprar o ingresso pra mim. Tô nem
aí, vou furar a fila. É”.

Figura 1 — Marquim
na locução de sua rádio.

Figura 2 — Baile doQuarentão
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